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Polícia Civil manda apurar envolvimento
de policiais em suposto dossiê de Cabral

Endividamento de consumidores
cresce no país em outubro
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Pagamento do décimo terceiro
deve injetar R$ 200 bi na economia

Produção de veículos tem
aumento de 5,3% no país

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 9 de novembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,24
Venda:       3,44

Compra:   3,77
Venda:       3,78

Compra: 122,07
Venda:     152,37

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

16º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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IRONMAN e Unlimited
Sports anunciaram na terça-
feira, dia 7 de novembro, a re-
alização do IRONMAN 70.3
Florianópolis 2018. A prova de
estreia da nova etapa será no
dia 22 de abril, na capital de
Santa Catarina, que tem sido
sede do IRONMAN Brasil nos

Florianópolis
sediará do novo
IRONMAN 70.3

últimos 17 anos e na qual o
britânico Tim Don estabele-
ceu o recorde Mundial do
IRONMAN em maio deste
ano. O novo evento fará par-
te do calendário global de
provas IRONMAN 70.3 e
substituirá o IRONMAN 70.3
Palmas.                   Página 8

De virada, Camponesa/
Minas supera Vôlei Bauru
pela Superliga Feminina

O Camponesa/Minas
(MG) conseguiu a terceira vi-
tória consecutiva na Superli-
ga feminina de vôlei 17/18. A
equipe mineira venceu de vi-
rada, na terça-feira (07), o
Vôlei Bauru (SP) por 3 sets a
1 (20/25, 25/18, 25/20 e 25/
17), no Panela de Pressão,
em Bauru (SP). A partida foi
válida pela quinta rodada do
turno da competição. O resul-
tado colocou o Camponesa/
Minas em quarto lugar na
classificação geral, com 10
pontos (três vitórias e duas
derrotas).                  Página 8 Rosamaria no ataque contra o Vôlei Bauru
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Alberto Cesar Otazú almeja
quinta vitória consecutiva

Com quatro vitórias con-
secutivas nos últimos encon-
tros, o piloto Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Inst i tuto
Desenvolve/Alpie Escola de
Pilotagem/HTPro Nutrition)
tem a necessidade de repetir
este sucesso na 10ª etapa do
Campeonato Fórmula Master
de Kart, que será realizada
nesta  quinta-feira  (09)  no
Kartódromo Granja Viana,
em Cotia (SP). Vice-líder do
certame, esta é a única for-
ma de seguir para a última
etapa da temporada com chan-
ce de impedir que Eduardo
Abrantes conquiste o bicam-
peonato.                      Página 8Alberto Cesar Otazú venceu quatro provas consecutivas
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Brasileiros disputam
importantes torneios

nos EUA e Ásia

Victoria Lovelady joga etapa do Ladies European Tour

Quatro golfistas brasilei-
ros que a partir do ano que
vem disputarão vagas para Tó-
quio 2020 jogam importantes
competições internacionais
esta semana. O gaúcho Adil-
son da Silva, que jogou no Rio

2016, disputa de quinta a
domingo o Resorts World
Manila Masters, etapa do
Asian Tour disputada no
Manila Southwoods Golf
and Country Club, nas Fili-
pinas.                      Página 8
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Tufão Damrey
deixa 106
mortos no
Vietnã às

vésperas da
cúpula da Apec

O tufão Damrey, evento cli-
mático mais letal no Vietnã neste
ano, já deixou 106 mortos, en-
quanto dezenas de reservatórios
perigosamente cheios liberam
água no momento em que a nação
do sudeste da Ásia se prepara para
receber as reuniões de cúpula do
grupo Cooperação Econômica
Ásia-Pacífico (Apec).

O Damrey, 12ª grande tem-
pestade deste ano no país, atin-
giu o Vietnã no sábado e, além
dos mortos  deixou ainda 25
desaparecidos e 197 feridos,
afirmou o comitê de busca e
resgate vietnamita.    Página 3

Paris recebe
prêmio de

capital
europeia da
inovação

Paris recebeu na terça-fei-
ra (7) o prêmio Capital da Ino-
vação da Europa 2017, conce-
dido pela Comissão Europeia.
O anúncio foi feito em Lisboa,
durante a Websummit, maior
conferência de tecnologia da
Europa.

O prêmio, no valor de um
milhão de euros, será utilizado
para investir em iniciativas ino-
vadoras criadas pelos cidadãos
para solucionar problemas da
cidade. A Websummit, que des-
de o ano passado ocorre em Lis-
boa, foi criada em 2009 e reúne
anualmente milhares de partici-
pantes, empresários, jornalistas
e investidores.            Página 3

O pagamento do décimo
terceiro salário deve injetar cer-
ca de R$ 200,5 bilhões na eco-
nomia brasileira este ano, um
crescimento de 4,7% na com-
paração ao ano passado. O va-
lor previsto corresponde a cer-
ca de 3,2% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do país e foi
divulgado  na quarta-feira (8)
pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese). O levantamento não
considera trabalhadores autô-
nomos e assalariados sem car-
teira que devem receber algum
tipo de abono de fim de ano.

Cerca de 83,3 milhões de
brasileiros devem receber o dé-
cimo terceiro salário, benefício
que é pago aos trabalhadores
com carteira assinada,
beneficiários da Previdência
Social e aposentados e pensio-
nistas da União, dos estados e
dos municípios. Em média,
cada trabalhador receberá cer-
ca de R$ 2,25 mil.

Do total a ser pago, R$
132,7 bilhões (66,2%) são des-
tinados a trabalhadores for-
mais. O restante, cerca de R$
67,7 bilhões (33,8%), será
pago a aposentados e pensio-
nistas.                     Página 3
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A previsão é de alta de vendas até outubro

A produção de veículos no
Brasil subiu 5,3%, em outubro,
na comparação com setembro.
No mês passado, foram produ-
zidos 249,9 milhões de auto-
móveis. No acumulado de ja-
neiro a outubro, foram produ-
zidas 2.236.890 unidades,
28,5% a mais do que no mes-
mo período de 2016. Os dados
foram divulgados na quarta-fei-

ra (8) pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea).

Já as vendas de carros subi-
ram 1,8% em outubro em com-
paração com setembro. No
mês passado, foram vendidas
202.900 unidades contra as
199.200 de  se tembro de
2017. Na comparação com
outubro de 2016, houve au-

mento de 27,6%. No acumu-
lado do ano, foram licencia-
das 1.822.860 unidades, o que
representa alta de 9,3% ante
as 1.667.830 do mesmo perí-
odo do ano passado.

“Foi um crescimento pe-
queno, mas substancial, o se-
gundo melhor mês do ano, o
melhor mês desde outubro de
2014 e com uma média diária
de emplacamento interessante,
que já passou de 9.500. Se tudo
der certo, estaremos a caminho
dos 10 mil”, disse o presidente
da Anfavea, Antonio Megale.

Megale destacou a alta de
vendas até outubro. “No acumu-
lado de janeiro a outubro, o
crescimento de 9,3% foi um
crescimento de 2 pontos per-
centuais acima da nossa previ-
são. Torcemos para que conti-
nue crescendo e que o merca-
do seja ainda melhor do que
isso”, ressaltou.           Página 3

Inep descarta possibilidade
de cancelamento do Enem

deste ano

Temer escolhe delegado
Fernando Segóvia para assumir
direção da Polícia Federal

Página 2

Decretos otimizam
gerenciamento ambiental no

Estado de São Paulo

Página 3

Meirelles: informação
equivocada de que governo

jogou a toalha abalou a Bolsa



Decretos otimizam gerenciamento
ambiental no Estado de São Paulo
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C Â M A R A  ( S P ) 

As ‘escuderias’ pelas quais os vereadores paulistanos se pre-
param nos ‘boxes’ dos gabinetes e ’dirigem’ suas votações;
‘trocando pneus’ e ‘realinhando’ seus ‘bólidos’ nas paradas das
‘fórmulas’ que disputam todos os dias são decisivas nas ‘poles e
pódios’ que a venda de Interlagos vai ou não ‘acelerar’.          

P R E F E I T U R A  ( S P )   

Não foi Doria (PSDB) nem foi o Secretário de Comunica-
ção, Fábio Santos, que demitiram o chefe de gabinete daquela
Secretaria, Lucas Tavares. Foi Lucas Tavares, que vinha muito bem,
quem ‘se demitiu’, ao deixar vazar que “dificultaria a vida de
alguns jornalistas” que buscavam informações pras pautas.       

A S S E M B L E I A 

Ex-presidente e atual líder do governo Barros Munhoz (PSDB)
segue comemorando o TSE ter barrado possível cassação de mais
um de seus mandatos, pelo que teria sido uso indevido de meios
de comunicação via publicações excessivamente elogiosas nas
eleições de 2014. Barros é candidatíssimo em 2018.  

G O V E R N O  ( S P )

Candidato à Presidência, Alckmin (PSDB) começa a enfren-
tar oposição entre lideranças dos partidos aliados em relação a
não dar reajuste nos ganhos do funcionalismo público. No caso
do PSD, o deputado Camilo já avisou que não vota mais nada an-
tes que o governador (SP) mude seu posicionamento.        

C O N G R E S S O  

Antecipado nesta coluna anteontem, o senador Serra já tá em
campanha pra voltar ao Palácio dos Bandeirantes. Ele pode [e
deve] receber muito mais deputados estaduais no próximo en-
contro em São Paulo. Entre os parlamentares, o desejo de que o
senador Aloysio (PSDB) volte a chefiar a Casa Civil em 2019.  

P R E S I D Ê N C I A

Caso o ex-presidente Lula (PT) não possa [condenado em 2º
grau] disputar o cargo, seu nº 1 é o ex-governador [Bahia] Jaques
Wagner. Sendo do ’do ramo’, ‘o cara’ que é judeu de olho azul
e carioca de nascimento em tese pode ser lançado a partir da co-
lônia judaica [em São Paulo] e até do Banco Safra.     

P A R T I D O S 

Pra quem o governador (SP) Alckmin inclinar o nariz [ou o
senador Tasso (CE) ou o governador Perilo (GO)], é imensa
a chance do ‘ungido’ vencer a eleição à presidência do diretório
nacional. A menos que seja atingido por mais denúncia de cor-
rupções, Alckmin é o candidato tucano à Presidência 2018.   

H I S T Ó R I A S 

Dimas Ramalho [ex-Promotor e Procurador de Justiça, pro-
fessor de Direito e ex-deputado estadual e federal - PPS], além
de atual Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, recebeu
ontem [via vereador Caio Miranda - PSB] o título de Cidadão
Paulistano. Dimas é natural de Araraquara (SP), e um ...  

P O L Í T I C A S 

... ‘caipirão’ assumido. Homem simples, coisa que só é pos-
sível aos que tem bom caráter e personalidade que valoriza as
humanidades. Dimas é um daqueles homens que tira a camisa pra
dar a quem tem frio, mas tem tolerância zero com quem prevari-
ca e comete crimes travestido(a) de honesto(a).     

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna [diária] de políti-
ca desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liber-
dades possíveis. Na Internet, é uma das pioneiras [desde 1996].
Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Política de São
Paulo [Brasil].   

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min assinou, na quarta-feira (8),
dois decretos ligados à preser-
vação ambiental no Estado de
São Paulo. Um dos documentos
revisa o zoneamento ecológico-
econômico do Litoral Norte; a
outra autorização otimiza as ati-
vidades relacionadas ao Progra-
ma Nascentes.

Em cerimônia no Palácio
dos Bandeirantes, Alckmin rece-
beu representantes das prefeitu-
ras dos municípios do Litoral
Norte e destacou a importância
do decreto para a preservação
ambiental, o desenvolvimento e
a questão habitacional na região.

“Revisamos o documento,

resultado de muitas audiências
públicas e reuniões, sempre com
vistas ao entendimento e geren-
ciamento costeiro. Priorizamos
a preservação de recursos natu-
rais, além de estimular o desen-
volvimento da atividade econô-
mica compatível com a susten-
tabilidade e vocação regional”,
explicou o governador.

“O decreto também resolve a
questão das habitações de interes-
se social, com empreendimentos
da CDHU em áreas regulariza-
das”, acrescentou Alckmin.

O segundo documento assi-
nado nesta quarta-feira reorga-
niza os incentivos à recuperação
de matas ciliares e à recompo-

sição de vegetação nas bacias
formadoras de mananciais de
água, por meio do Programa
Nascentes. Presente em 91 mu-
nicípios, a iniciativa alia a con-
servação de recursos hídricos à
proteção da biodiversidade por
meio de uma estrutura instituci-
onal inovadora.

“Em dois anos, mais de 11
milhões de mudas de espécies
nativas foram plantadas em áre-
as específicas, como matas ci-
liares, perto de corpos d’água e
represas. Trata-se de um traba-
lho muito bonito. O Governo do
Estado faz a sua parte ao reali-
zar o plantio, por exemplo, em
áreas da Sabesp e do DAEE”,

ressaltou Alckmin.
O projeto envolve 12 secre-

tarias de Estado, otimiza e direci-
ona investimentos públicos e priva-
dos para o cumprimento de obriga-
ções legais, compensação de emis-
sões de carbono, redução da pega-
da hídrica ou implantação de proje-
tos de restauração voluntários.

Com o Programa Nascentes,
será promovida a restauração de
cerca de 20 mil hectares de matas
ciliares. A meta da primeira fase
do programa iniciou a recupera-
ção de 4.464 hectares, com 6,3
milhões de mudas de espécies
nativas. Para março de 2018, a
meta é que 7.200 hectares inici-
em os processos de recuperação.

O que fazer e a quem recorrer em
caso de desaparecimento de pessoas
O Programa São Paulo em

Busca das Crianças e Adolescen-
tes vem alcançando excelentes
resultados devido às providênci-
as adotadas e tecnologias exis-
tentes para localização das pes-
soas.

Desde 2014, das 26 mil pes-
soas desaparecidas no Estado,
24 mil foram reencontradas. A
comissão especial multidiscipli-
nar que trata do tema elaborou
um protocolo de ações intitula-
do “Alguém desaparece ou é en-
contrado sem identificação – O
que fazer?”

O documento disponível na
internet apresenta ações que po-
dem ser adotadas por qualquer
pessoa ou profissionais de dife-
rentes áreas, em caso desapareci-
mento. São procedimentos sobre
como informar o desaparecimen-
to das pessoas, independente da
idade,  e no caso de encontrar
alguém sem identificação.

Confira algumas dicas para
comunicar o desaparecimento
de pessoas:

Se você é o pai ou responsá-
vel pela criança ou adolescente

Ao perceber o desapareci-
mento, ligue para o 190 da Polí-
cia Militar, descrevendo as ca-
racterísticas da criança ou ado-
lescente e o local onde ocorreu

o fato. Na sequência, registre um
Boletim de Ocorrência na De-
legacia de Polícia Civil mais
próxima ou pela internet
(clique aqui para saber como).
Leve fotos atualizadas e o mai-
or número de dados sobre a cri-
ança desaparecida.

Na capital, é possível ir di-
retamente à 4ª Delegacia de Pes-
soas Desaparecidas do DHPP
(Rua Brigadeiro Tobias, 527, 3º
Andar, Bairro Luz, São Paulo, SP
– Telefones 3311.3549,
3311.3548 e 3311.3547).

Ao registrar o Boletim de
Ocorrência na delegacia, é im-
portante fornecer todos os seus
telefones para contato, pois ne-
nhum boletim referente ao de-
saparecimento de pessoa é emi-
tido sem a entrevista telefônica
feita por um policial com o re-
querente. Se o RG do desapare-
cido for emitido pelo Estado de
São Paulo, ele será bloqueado.

Em caso de reaparecimento
da pessoa, é necessário obriga-
toriamente comunicar o encon-
tro à Delegacia Eletrônica, na
opção “Encontro de Pessoa”.

Para ajudar a localização,
encaminhe à Delegacia de Pes-
soas Desaparecidas uma foto-
grafia para ser publicada no site
da Delegacia de Pessoas Desa-
parecidas. A foto pode ser entre-

gue pessoalmente,
pela Internet ou pelo e-
mail pessoasdesaparecidas@ssp.sp.gov.br.

Como prevenir
Oriente a criança e o adoles-

cente: a não aceitar presentes
nem caronas de estranhos ou de
pessoas que elas não conheçam
bem; rejeitar doces, dinheiro,
presentes e convites de estra-
nhos; nunca falar ou responder a
quaisquer perguntas que estra-
nhos façam (mesmo se eles sou-
berem seu nome); recusar ser
levado por pessoas que não se
conheça bem, mesmo se tiver per-
dido o ônibus ou estiver atrasado
para ir ou retornar da escola; e
comunicar atitudes suspeitas aos
pais ou outro adulto de confiança.
Nessas situações, se aconselha
tentar lembrar a aparência da pes-
soa, a cor e, se possível, o nú-
mero da placa do carro.

É importante que a criança e
o adolescente carregue consigo
o endereço e número de telefo-
ne, incluindo o código de área
(prefixo) e que ele saiba forne-
cer o endereço e o número de
telefone do local onde um dos
pais possa ser encontrado.

Orientação de adoles-
centes

Oriente o adolescente a ter

em mãos o endereço e telefone
da sua casa; o endereço e tele-
fone de onde encontrar os pais
ou responsáveis; a ligar imedia-
tamente para o 190 da Polícia
Militar qualquer movimento
suspeito de pessoas estranhas; a
não manter contato via internet
com qualquer pessoa estranha ou
fornecer informações sobre o
cotidiano, endereço e telefone;
a não marcar encontros em lo-
cais isolados pela internet.

A Comissão
Instituída pelo decreto

58.074 em 25 de maio de
2012, a Comissão Paulista das
Crianças Desaparecidas vem
promovendo ações como a ca-
pacitação de agentes públicos,
palestras com professores da
rede estadual de ensino, anún-
cio com fotos de desapareci-
dos no verso das contas de
água da Sabesp e dos compro-
vantes dos pedágios, criando
adesivos, folders, participan-
do de comissões na Assem-
bleia Legislativa, elaborando
workshops, congressos e pro-
gramas. Essas iniciativas têm
por objetivo, facilitar o regis-
tro, documentação e identifi-
cação de crianças e adoles-
centes desaparecidos no Esta-
do de São Paulo.

São Paulo tem dez casos suspeitos
de febre amarela após morte de macacos

Desde o último dia 21 de
outubro, quando teve início a
campanha de prevenção contra a
febre amarela na zona norte da
cidade de São Paulo, 14 pesso-
as apresentaram os sintomas ca-
racterísticos da doença que in-
cluem febre, dor no corpo e ,em
alguns casos, diarreia. No entan-
to, do total de casos suspeitos,
quatro já foram descartados e
dez estão sob investigação.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, a coordenadora do Núcleo
de Doenças Transmissíveis por
Vetores e Outras Zoonoses, Vi-
vian Ailt, esclareceu que apenas
uma dessas pessoas em obser-
vação está internada e trata-se
um paciente vindo da África, que
já teria chegado ao país com os
sintomas.

Ela explicou que, no mo-
mento, são aguardados os resul-
tado dos testes laboratoriais. O
diagnóstico é feito por meio da
coleta de sangue e o material é
encaminhado para o Instituto
Adolfo Lutz. Para certificar a pre-
sença do vírus são realizados exa-
mes moleculares e sorologia. O

prazo para análise é de dez dias.

Macacos
Apesar de ter sido intensifi-

cada a vacinação na zona norte,
após a morte de três
macacos com a presença do ví-
rus confirmada - um no Horto
Florestal e dois no Parque An-
haguera-, não houve nenhum
caso de transmissão em toda a
cidade neste ano, segundo Ailt.
Ela afirmou que as 12 notifica-
ções, registradas no começo
deste ano, eram todas de pesso-
as que adquiriram o vírus fora da
cidade (11 em Minas Gerais e
um em Monte Alegre do Sul, no
interior paulista).

 “Quem reside em áreas pró-
ximas do local de risco, na re-
gião da Cantareira [Serra onde
existe ainda densa vegetação de
remanescentes de Mata Atlânti-
ca] deve procurar os postos para
tomar a vacina”, recomenda a
médica. Ela explicou que, se al-
guma vez na vida a pessoa já re-
cebeu a vacina, não precisa de
um reforço, de acordo com con-
venção da Organização Mundial

da Saúde (OMS).

Campanha ampliada
A Secretaria Municipal de Saú-

de (SMS) informou que estará
ampliando, gradativamente, o nú-
mero de Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), onde a população pode-
rá se vacinar contra a doença.

Mais seis postos entraram na
campanha, elevando para 43 o
total de endereços disponíveis na
região: UBS Vila Barbosa, UBS
Vila Terezinha, UBS Jardim Ica-
raí, UBS Jardim Ladeira Rosa,
UBS Vila Penteado e UBS Par-
que Edu Chaves. Nos próximos
dias, o atendimento deverá ser
estendido para 56 unidades.

A maioria dos postos funci-
ona em horário estendido, das 7h
às 19h, mas algumas UBSs já
retornaram ao horário normal
(das 7h às 17h ou das 7h às 18h).
Até agora 720.338 pessoas ti-
nham sido imunizadas.

A SMS também informou
que mobilizou 800 agentes pú-
blicos no combate ao
mosquito Aedes aegypti na zona
norte. Estão sendo visitados

imóveis em um eixo de 300
metros da borda da mata da Ser-
ra da Cantareira. O objetivo é
evitar a urbanização da doença,
o que não ocorre desde 1942. A
febre amarela detectada nos três
macacos mortos refere-se à
transmissão por meio da picada
dos mosquitos Haemagogus 
e Sabethes, que normalmente
vivem em matas e vegetações à
beira dos rios.

O secretário municipal de
saúde, Wilson Pollara, pediu
apoio da população para ajudar
na eliminação dos vetores. “Es-
tamos trabalhando em diversas
frentes para evitar os casos autóc-
tones (quando a doença é adquiri-
da dentro do município). Para isso,
além da vacinação, é fundamental
combater o vetor com ações nos
criadouros”. Ele recomenda que a
população deve se manter em aler-
ta evitando o acúmulo de água pa-
rada e de ambientes que possam fa-
vorecer o desenvolvimento das lar-
vas desses insetos que além da fe-
bre amarela, transmitem a den-
gue, zika e febre chikungunya.
(Agência Brasil)

Black Friday: monitorar preços
pode evitar fraude

Produtos com descontos de
até 80%. Essa foi a chamada que
fez da Black Friday  uma febre
no comércio nacional desde
2010. A cópia da tradicional pro-
moção americana está a menos
de um mês da próxima edição,
que acontecerá no dia 24. Espe-

cialistas recomendam atenção
redobrada para que realmente a
oferta seja boa.

Como é oferta relâmpago,
que aparece com descontos ten-
tadores, especialistas recomen-
dam a monitoração do preço do
produto desde já. A ideia é não

pagar a “metade do dobro” e cair
na “Black Fraude”. Fique atento
porque as principais decepções
da Black Friday são ofertas fal-
sas e maquiagem de preços.

Para fugir de armadilhas,
além de monitorar o preço tam-
bém procure previamente infor-

mações sobre o produto.
Vale lembrar que algumas

lojas elevam os preços semanas
antes da Black Friday para no dia
da promoção voltar ao patamar
antigo. Isso não é desconto, é
maquiagem de preços e fere os
direitos do consumidor.

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Tufão Damrey deixa 106 mortos
no Vietnã às vésperas

da cúpula da Apec
O tufão Damrey, evento climático mais letal no Vietnã neste

ano, já deixou 106 mortos, enquanto dezenas de reservatórios
perigosamente cheios liberam água no momento em que a nação
do sudeste da Ásia se prepara para receber as reuniões de cúpula
do grupo Cooperação Econômica Ásia-Pacífico (Apec).

O Damrey, 12ª grande tempestade deste ano no país, atingiu o
Vietnã no sábado e, além dos mortos  deixou ainda 25 desapare-
cidos e 197 feridos, afirmou o comitê de busca e resgate vietna-
mita. As autoridades disseram  na quarta-feira (8) que intensos
esforços estão sendo feitos para evitar inundações nas redonde-
zas da cidade de Danang, que receberá o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, o líder chinês, Xi Jinping, e o presidente
da Rússia, Vladimir Putin, entre outros líderes da Apec.

Água está sendo liberada de ao menos 49 reservatórios que
estavam perigosamente cheios, afirmou o Comitê Diretor de Pre-
venção de Desastres, acrescentando que os níveis dos maiores re-
servatórios estão sendo monitorados constantemente. Até 1.700
mm de chuva foram registrados em uma estação meteorológica na
semana. A chuva deve continuar antes de diminuir na quinta.

As reuniões do grupo Cooperação Econômica Ásia-Pacífico
(Apec) começaram na segunda-feira. Trump, Xi e Putin devem
se encontrar com outros líderes regionais no evento principal na
sexta-feira e no sábado. (Agencia Brasil)

Paris recebe prêmio de
capital europeia da inovação

Paris recebeu na terça-feira (7) o prêmio Capital da Inovação
da Europa 2017, concedido pela Comissão Europeia. O anúncio
foi feito em Lisboa, durante a Websummit, maior conferência
de tecnologia da Europa.

O prêmio, no valor de um milhão de euros, será utilizado para
investir em iniciativas inovadoras criadas pelos cidadãos para so-
lucionar problemas da cidade. A Websummit, que desde o ano pas-
sado ocorre em Lisboa, foi criada em 2009 e reúne anualmente
milhares de participantes, empresários, jornalistas e investidores.

Nos últimos dez anos, foram construídos em Paris mais de
100 mil metros quadrados de incubadoras, transformando a ci-
dade no maior campus de start-ups do mundo. De acordo com a
Comissão Europeia, Paris investe 5% do seu orçamento em pro-
jetos propostos e implementados por cidadãos.

De acordo com Carlos Moedas, responsável pela área de In-
vestigação, Ciência e Inovação da Comissão Europeia, “as cida-
des não se caracterizam pelas dimensões e pela população, mas
pelo seu âmbito de visão e pelo poder confiado aos cidadãos.
Algumas cidades não têm medo das novas experiências. Não re-
ceiam envolver os seus cidadãos no desenvolvimento e no teste
de novas ideias. Estas cidades dão poder aos seus cidadãos”.

As cidades de Tel Aviv, em Israel, e Talin, na Estônia, ficaram
como finalistas e receberam 100 mil euros, cada uma. No total,
32 cidades de 17 países da União Europeia concorreram ao prê-
mio, concedido pelo programa Horizonte 2020, programa de in-
vestigação e inovação da UE. (Agencia  Brasil)

O pagamento do décimo ter-
ceiro salário deve injetar cerca
de R$ 200,5 bilhões na econo-
mia brasileira este ano, um cres-
cimento de 4,7% na comparação
ao ano passado. O valor previsto
corresponde a cerca de 3,2% do
Produto Interno Bruto (PIB) do
país e foi divulgado  na quarta-
feira (8) pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se). O levantamento não consi-
dera trabalhadores autônomos e
assalariados sem carteira que

devem receber algum tipo de
abono de fim de ano.

Cerca de 83,3 milhões de
brasileiros devem receber o dé-
cimo terceiro salário, benefício
que é pago aos trabalhadores com
carteira assinada, beneficiários da
Previdência Social e aposentados
e pensionistas da União, dos es-
tados e dos municípios. Em mé-
dia, cada trabalhador receberá
cerca de R$ 2,25 mil.

Do total a ser pago, R$ 132,7
bilhões (66,2%) são destinados
a trabalhadores formais. O res-

tante, cerca de R$ 67,7 bilhões
(33,8%), será pago a aposenta-
dos e pensionistas.

Praticamente a metade do
montante (49,4% do total) será
destinada a trabalhadores nos
estados da Região Sudeste, se-
guido pela Região Sul
(16,2%), Nordeste (15,9%),
Centro-Oeste (9%) e Norte
(4,7%). Os beneficiários do
regime próprio da União vão
receber 4,9% da quantia.

O maior benefício médio
deverá ser pago no Distrito Fe-

deral, onde os trabalhadores ou
aposentados receberão cerca R$
4,2 mil. O menor valor deverá
ser pago no Maranhão e no Piauí,
onde a média é de cerca de R$
1,5 mil. Os valores médios des-
consideram os aposentados por
regime próprio dos estados e dos
municípios.

No estado de São Paulo, cer-
ca de R$ 58,2 bilhões deverão
ser injetados  até o final deste
ano com o décimo-terceiro sa-
lário, o que corresponde a 29%
do total. (Agencia Brasil)

Produção de veículos tem
aumento de 5,3% no país

A produção de veículos no
Brasil subiu 5,3%, em outubro,
na comparação com setembro.
No mês passado, foram produ-
zidos 249,9 milhões de automó-
veis. No acumulado de janeiro a
outubro, foram produzidas
2.236.890 unidades, 28,5% a
mais do que no mesmo período
de 2016. Os dados foram divul-
gados na quarta-feira (8) pela
Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores
(Anfavea).

Já as vendas de carros subi-
ram 1,8% em outubro em com-
paração com setembro. No mês
passado, foram vendidas
202.900 unidades contra as
199.200 de setembro de 2017.
Na comparação com outubro de
2016, houve aumento de 27,6%.
No acumulado do ano, foram li-
cenciadas 1.822.860 unidades, o
que representa alta de 9,3% ante
as 1.667.830 do mesmo perío-
do do ano passado.

“Foi um crescimento peque-
no, mas substancial, o segundo
melhor mês do ano, o melhor
mês desde outubro de 2014 e
com uma média diária de empla-
camento interessante, que já pas-
sou de 9.500. Se tudo der certo,
estaremos a caminho dos 10
mil”, disse o presidente da An-
favea, Antonio Megale.

Megale destacou a alta de
vendas até outubro. “No acumu-
lado de janeiro a outubro, o cres-
cimento de 9,3% foi um cresci-

mento de 2 pontos percentuais
acima da nossa previsão. Torce-
mos para que continue crescen-
do e que o mercado seja ainda
melhor do que isso”, ressaltou.  

Quanto às exportações, o
mês de outubro registrou alta de
2,5% ao passar de 60 mil carros
para 61.600. Na comparação
com outubro do ano passado, as
vendas para comércio externo
registraram aumento de 66,6%
e de 56,7%, no acumulado do
ano, ao passar de 400.600 uni-
dades vendidas entre janeiro e
outubro de 2016 para 627.800
no mesmo período deste ano.

As exportações de máquinas
agrícolas e rodoviárias também
registraram alta. Em compara-
ção a setembro a alta foi de 3%
e no acumulado do ano o cres-
cimento foi de 44,5%.

“Os mercados estão crescen-
do, com destaque para a Argen-
tina. Desta forma, acreditamos
que podemos chegar na nossa
previsão, que é de 745 mil [uni-
dades exportadas no ano]”, afir-
mou o presidente da Anfavea.

Em valores, as exportações
alcançaram US$ 1,460 bilhão
em outubro, 5,4% a mais do que
setembro e 52,9% se compara-
do ao mesmo mês de 2016. “É o
efeito do câmbio que nos per-
mite suportar um nível de com-
petitividade”, disse.

De acordo com a Anfavea, no
mês de outubro houve leve cres-
cimento do número de postos

de trabalho no setor (0,3 %),
com mais de 400 vagas. A Anfa-
vea informou que, em setembro,
5.831 funcionários estavam em
layoff e no Programa de Prote-
ção ao Emprego (PPE) e, em
outubro, o número passou para
com 3.528, uma redução de
2.303 funcionários. “Isso signi-
fica claramente uma tendência
de ocupação da capacidade, ló-
gico a produção aumenta, e que-
remos todo mundo produzindo
para atender a demanda do mer-
cado interno e externo.”

Caminhões e máquinas
agrícolas

No mês passado, as vendas
de caminhões cresceram 10,8%
ante setembro, com a comerci-
alização de 5 mil unidades. Já em
relação a outubro do ano passa-
do, houve crescimento de 46%
e, no acumulado do ano, queda
de 4,5%. “Foi o melhor mês des-
de dezembro 2015. Ainda temos
uma queda de 4,5% com relação
ao ano passado, mas bem menor
do que começamos [o ano]”,
destacou Megale.

Mesmo com a queda acumu-
lada no ano, vice-presidente da
Anfavea para a área de cami-
nhões, Luís Carlos de Moraes,
vê uma recuperação no setor.
“Percebemos as empresas de
transporte voltando a conversar
e tivemos esse resultado em ou-
tubro. Acho que ainda que vamos
terminar o ano perto dos níveis

do ano passado, mas pelo menos
o ambiente de negócios teve
uma mudança. principalmente
no segundo semestre.”

Segundo a Anfavea, a produ-
ção no setor de máquinas agrí-
colas e rodoviárias registraram
alta em outubro de 11% com re-
lação a setembro, entretanto
houve queda de 23,7% ante ou-
tubro do ano passado. No acu-
mulado do ano a produção cres-
ceu 13,5%, chegando a 48,6 mil
unidades produzidas ante 42,8
mil do mesmo período de 2016.

Previsão mantida
Para o dirigente da entidade,

as previsões de vendas estão
mantidas. Segundo os dados, a
previsão é de 7,3% de crescimen-
to nas vendas de automóveis,
43,3% nas exportações e 25,2%
na produção. No setor de máqui-
nas agrícolas espera-se aumento
na produção de 10,4%, alta nas
exportações de 34,6% e nas ven-
das internas a expectativa é fe-
char o ano com alta de 6,9%.

Para 2018, a entidade ainda
não fechou as previsões. “Ainda
não fechamos as projeções para
ao ano que vem. Estamos aguar-
dando um pouco mais a ques-
tão do encaminhamento da si-
tuação política do país e tam-
bém para ver o fechamento do
ano. Mas acreditamos que va-
mos ter um crescimento de
dois dígitos, maior que este
ano.” (Agencia Brasil)

Compras pela internet devem superar
as feitas em lojas físicas neste Natal
As vendas pela internet de-

vem crescer neste ano, tornan-
do o comércio virtual o princi-
pal meio de compras do Natal
de 2017, segundo pesquisa di-
vulgada  na quarta-feira (8) pelo
Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC Brasil). O levantamen-
to feito nas 27 capitais brasi-
leiras indicou que 40% dos
consumidores pretendem ad-
quirir presentes pela rede.
Desses, 54% disseram que
pretendem comprar mais da
metade das lembranças de fim
de ano dessa forma.

O número indica que as com-
pras pela internet devem supe-
rar as feitas em centros comer-
ciais, estimadas para este ano em
37%. Em 2016, os centros co-
merciais, como os shoppings
centers , responderam por 41%
das vendas de Natal, enquanto o
comércio eletrônico correspon-
deu a 32%. Em 2017, 37% dos
consumidores ainda que preten-
dem ir a lojas de departamento,

26% a lojas de bairro e 13% a
shoppings populares.

Sobre a escolha dos locais
de compra, 58% dos consumi-
dores  disseram que escolhem o
local pelo preço, 50% pelas
ofertas e promoções, 27% pela
diversidade de produtos e 20%
pelo atendimento.

Para a economista-chefe do
SPC, Marcela Kwauti, o cresci-
mento do comércio eletrônico
é uma tendência que deve, inclu-
sive, pressionar as lojas físicas
a disputar a preferência dos con-
sumidores. “Isso em algum mo-
mento ia acontecer, por conta da
crise ou mesmo que a gente não
tivesse tido a crise. A internet
vem ganhando espaço e isso não
tem volta”, enfatizou.

Dentro do comércio virtual,
as páginas de grandes empresas
são a opção de 68% dos com-
pradores, seguida pelos sites de
classificados de compra e ven-
da (42%) e os especializados em
roupas, calçados e acessórios

(34%).

Estabilidade
De forma global, o levanta-

mento do SPC estima vendas de
Natal em um patamar semelhan-
te ao do ano passado. Em 2016,
a projeção apontou para um mo-
vimento de cerca de R$ 50 bi-
lhões, enquanto em 2017, o
montante deve chegar a R$ 51,2
bilhões. Segundo o estudo, 110
milhões de consumidores têm a
intenção de dar presentes neste
fim de ano.

Os dados mostram ainda que
26% dos que vão comprar pre-
sentes querem gastar menos do
que em 2016 – 32% apontam a
situação financeira ruim como
razão –, enquanto 33% preten-
dem gastar o mesmo valor que
no ano passado e 19% têm a dis-
posição de gastar mais. A média
de gastos deve ficar em R$
461,91, distribuídos em quatro
ou cinco itens.

Cerca de um terço dos con-

sumidores (34%) pretende com-
prar à vista no dinheiro, 19%
com o cartão de débito e 31%
parcelar no cartão de crédito.

Na avaliação de Marcela, os
números refletem o cenário
econômico atual. “É o Natal do
início da recuperação da econo-
mia, mas o consumidor ainda
não tem dinheiro no bolso para
comprar como ele comprava an-
tes da crise”, resumiu. Ela res-
saltou que existem alguns sinais
de melhora, mas em outros há
apenas indícios de retomada. “O
que a gente já tem de recupera-
ção são juros menores, inflação
controlada. Você começa a ver
o crédito se recuperar, os pri-
meiros sinais de desemprego em
queda e vendas no varejo come-
çar a crescer”, completou.

O retorno da economia bra-
sileira aos patamares pré-crise,
semelhantes ao de 2013, deve
acontecer, segundo as projeções
da economista, somente em
2020. (Agencia Brasil)

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse  na quarta-
feira (8), que o abalo observado
na terça-feira (7) na Bolsa de Va-
lores, em função da possibilida-
de de o governo desistir de votar
a reforma da Previdência ainda
este ano, foi em decorrência de
“informação e percepção equivo-
cadas de que o governo tinha jo-
gado a toalha” em relação à apro-
vação da matéria pelo Legislati-
vo. Sobre a possibilidade de o
texto ser alterado, o ministro dis-
se que “a palavra final é do Le-
gislativo, e não do Executivo”.

“O que abalou os mercados
foi a informação e a percepção
equivocadas de que o governo ti-
nha jogado a toalha na [questão
da] Previdência. Era uma infor-
mação equivocada”, disse o mi-
nistro após reunir-se com o pre-
sidente Michel Temer, no Palá-
cio do Planalto.

Na avaliação de Meirelles, a
reação do mercado teve papel di-
dático, no sentido de mostrar a
relevância que essa reforma tem
para a economia do país. “Por
outro lado, acho que isso foi di-
dático, no sentido de demonstrar
claramente que é importante a
reforma da Previdência para a
economia. Temos de encarar a
realidade política e também eco-
nômica”, acrescentou o ministro.

Perguntado se o governo já
estaria trabalhando um texto
“mais enxuto” para a reforma, ou
se já estaria cogitando abandonar
a proposta atual, Meirelles disse
que o momento é ainda de dis-
cussão, mas que a palavra final
ficará mesmo com o Congresso
Nacional.

“Estamos, no momento, dis-
cutindo a viabilidade e quais são
as posições das bancadas, os itens
de maior resistência. Estamos no
meio do processo legislativo, e
a partir daí vamos evoluindo. No
momento, não [pensamos em
abandonar a proposta em trami-
tação]. Estamos fazendo um tra-

Meirelles: informação
equivocada de que governo

jogou a toalha abalou a Bolsa
balho de avaliação”, disse.

Meirelles disse que durante
a reunião que teve com Temer foi
feita uma avaliação da reunião
com os líderes da Câmara e do
Senado na terça-feira (7). “Avali-
amos a situação no Congresso,
discutindo estratégia para condu-
zir a votação. Evidentemente que
o Congresso é soberano para
aprovar a reforma da Previdência.
É importante, no entanto, frisar
que o governo mantém sua pro-
posta ao relatório como está.
Evidentemente que como qual-
quer projeto legislativo a palavra
final é do Congresso e não do
Executivo”, disse.

O ministro acredita que há
chances de a proposta ser apro-
vada. “Mas isso só vamos saber
mesmo durante o processo de
votação. Existem diferenças de
posição. Na reunião com líderes
da Câmara alguns acharam difí-
cil outros, não. Já os senadores
estão com uma visão de viabili-
dade maior. Evidentemente é uma
avaliação política legítima de
cada um”.

“Estamos em fase de discus-
são, de conversa, o que é absolu-
tamente parte de qualquer pro-
cesso legislativo. Acho que tudo
está indo normalmente conforme
o esperado. O importante é que
estamos discutindo agora a Pre-
vidência para tentar ser votada
este ano, coisa que muitos tinham
dado como perdido. Estamos fir-
mes discutindo o assunto para
votar ainda este ano”, completou.

Meirelles admitiu que a pos-
sibilidade de uma proposta míni-
ma está sendo discutida. “Esta-
mos dentro dessa discussão. Te-
remos ainda reuniões para anali-
sar a situação. Nos reuniremos
mais tarde novamente com líde-
res. Agora é um trabalho intenso
e constante. Não é algo a se re-
solver em uma reunião. É um pro-
cesso legislativo normal de dis-
cussão intensa e contínua”.
(Agencia Brasil)

Entrada de dólares no país supera
saída em US$ 3,9 bilhões em outubro

Mais dólares entraram no
país do que saíram em outubro.
De acordo com dados do Banco
Central (BC), divulgados  na
quarta-feira (8), o fluxo cambi-
al ficou positivo em US$ 3,912
bilhões, no mês passado.

Em outubro, a conta finan-

ceira (investimentos em títulos,
remessas de lucros e dividendos
ao exterior e investimentos es-
trangeiros diretos, entre outras
operações) registrou entrada lí-
quida de US$ 762 milhões, en-
quanto o segmento comercial
(operações de câmbio relacio-

nadas a exportações e importa-
ções) registrou US$ 3,150 bi-
lhões.

Nos primeiros dias deste
mês, o resultado ficou negativo.
O fluxo cambial registrou saída
líquida de US$ 1,347 bilhão, nos
dois primeiros dias úteis deste

mês. O segmento financeiro fi-
cou negativo em US$ 1,704 bi-
lhão, e o comercial, positivo em
US$ 357 milhões.

De janeiro a 3 de novembro,
o fluxo cambial registrou saldo
positivo de US$ 9,244 bilhões.
(Agencia Brasil)
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A Chefia de Polícia Civil do
Rio de Janeiro determinou à
Corregedoria Interna (Co-
inpol) a instauração imediata de
um procedimento administra-
tivo para apurar o envolvimen-
to de servidores policiais em
suposto dossiê contra o juiz da
7ª Vara Criminal Federal, Mar-
celo Bretas, e sua mulher, que
também é juíza, preparado a
pedido do ex-governador Sér-
gio Cabral.

A orientação é para apurar
se policiais civis realizaram
consulta de informações cons-
tantes no Sistema de Inteligên-
cia do órgão, que seriam utili-
zadas no dossiê.

Em nota, a Chefia de Polí-
cia Civil destacou que “tem o
maior interesse de apurar com
rigor e celeridade a responsa-
bilidade por eventuais ilícitos
administrativas e/ou criminais
para que os servidores envol-
vidos sejam penalizados na for-
ma da lei”.

A Polícia Civil informou
que está “totalmente à disposi-
ção da Polícia Federal e do
Ministério Público Federal”

Polícia Civil manda apurar
envolvimento de policiais em

suposto dossiê de Cabral
para colaborar com as investi-
gações referentes ao caso.

Conforme denúncia divul-
gada  na quarta-feira (8) na im-
prensa, o ex-governador teria
financiado a montagem de um
dossiê contra o juiz que está a
frente da Operação Lava Jato e
seus desdobramentos no Rio
de Janeiro. No dia 23 de outu-
bro durante uma audiência com
o magistrado, Cabral disse sa-
ber que a família de Bretas tem
negócios com bijuterias e se-
ria a empresa mais importante
do ramo no estado.

A declaração foi interpre-
tada pelo juiz e pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF)
como uma tentativa de intimi-
dação e um indício de que Ca-
bral estaria recebendo informa-
ções indevidas dentro do presí-
dio. Por causa disso, o Minis-
tério Público pediu a transfe-
rência de Cabral para um presí-
dio federal, aceito pelo juiz,
mas negado pelo ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Gilmar Mendes, após a
defesa do ex-governador recor-
rer da medida. (Agencia Brasil)

O Tribunal de Contas da
União (TCU) recomendou ao
Congresso Nacional a paralisa-
ção de 11 obras por indícios de
irregularidades. Entre elas estão
a construção da Usina Nuclear
de Angra 3, no Rio de Janeiro,
além de rodovias e outras obras
de infraestrutura.

Os achados estão no relató-
rio anual de consolidação das fis-
calizações de obras realizado pelo
TCU, o Fiscobras. Também estão
na lista de recomendações para
paralisação a construção da BR-
235 (Bahia), da BR-040 (RJ), do
corredor de ônibus da Radial Les-

te, em São Paulo, do BRT de Pal-
mas e do Canal do Sertão, em Ala-
goas, que integra a obra da trans-
posição do rio São Francisco.

No total, foram identificadas
irregularidades graves em 72
obras federais, das 94 obras que
foram fiscalizadas neste ano. En-
tre as irregularidades mais en-
contradas estão projeto inexis-
tente, deficiente ou desatualiza-
do, sobrepreço ou superfatura-
mento, descumprimento de cro-
nograma e aditivos irregulares.

A Construção da Refinaria de
Abreu e Lima foi classificada
como obra com indícios de ir-

regularidade grave com reco-
mendação de retenção parcial
de valores. A classificação foi
dada em um contrato de terra-
plenagem no ano de 2008 em
razão de superfaturamento no
montante  R$ 69 milhões a pre-
ços da época.

No Fiscobras 2016, das 126
obras fiscalizadas, em 77 foram
detectadas indícios de irregula-
ridades consideradas graves, o
que equivale a 61% do total de
objetos auditados. Na edição de
2017, das 94 ações de contro-
le, em 72 foram identificados
achados considerados graves, o

equivalente a 76% das audito-
rias realizadas.

O Fiscobras reúne as fisca-
lizações realizadas pelo TCU
para verificar a execução das
obras financiadas, total ou par-
cialmente, por recursos da
União, por determinação da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO). O relatório será encami-
nhado ao Congresso Nacional e
as informações devem subsidi-
ar a Comissão Mista de Planos,
Orçamentos Públicos e Fiscali-
zação (CMO) para a distribuição
dos recursos orçamentários para
2018. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
resolveu nomear o delegado Fer-
nando Segóvia para o cargo de
diretor-geral da Polícia Federal
(PF). Segóvia vai substituir o atual
diretor-geral , Leandro Daiello.

O anúncio foi feito por meio
de nota do Ministério da Justiça
na tarde de quarta-feira, (8), após
Segóvia e o ministro da Justiça,
Torquato Jardim, terem sido re-
cebidos por Temer.

Formado em direito pela
Universidade de Brasília, Segó-
via está há 22 anos na PF. Foi
superintendente regional da PF
no Maranhão e adido policial na

Temer escolhe delegado
Fernando Segóvia para assumir

direção da Polícia Federal
África do Sul. Em boa parte de
sua carreira, exerceu funções de
inteligência nas fronteiras do
Brasil.

Leandro Daiello estava no
cargo desde 2011, nomeado na
gestão do então ministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo, e já
havia manifestado interesse em
deixar o cargo. Na nota, o mi-
nistro da Justiça, Torquato Jar-
dim, faz um agradecimento pes-
soal e institucional a Daiello por
sua “competente e admirável ad-
ministração da Polícia Federal
nos últimos seis anos e dez me-
ses”. (Agencia Brasil)

Em depoimento na manhã
de quarta-feira (8) à Comissão
Mista de Inquérito (CPMI) da
JBS, o empresário Wesley Ba-
tista, um dos proprietários da
empresa, disse que não se ar-
repende de ter decidido cola-
borar com a Justiça brasileira. 
O empresário afirmou que o
processo de colaboração com
o Ministério Público Federal
é “imprevisível e inseguro”.

“O que vejo neste momen-
to são colaboradores sendo
punidos e perseguidos pelas
verdades que disseram. As
delações dos últimos anos fi-
zeram o país olhar no espe-
lho”, ressaltou, avaliando que
os brasileiros não gostaram
do que viram e, por isso, os
delatores estão sendo puni-
dos, presos, e os delatados
estão soltos.

Wesley reaf i rmou que
acredita na Justiça brasileira
e destacou que jamais des-
cumpriu o acordo de delação
celebrado com o Ministério
Público.

Após essa introdução,
Wesley Batista  invocou a
prerrogativa constitucional de
permanecer calado – a exem-
plo do que fez o ex-diretor da
J&F, Ricardo Saud – e segue
sem responder às perguntas
dos parlamentares.

A CPMI da JBS ocorre em
conjunto com a CPI do Sena-
do do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES). Essa última
investiga irregularidades nos
empréstimos concedidos pelo
BNDES no âmbito do progra-
ma de globalização das com-
panhias nacionais, em especi-

Wesley Batista afirma
que não se arrepende
de decidir colaborar

com a Justiça
al a linha de financiamento es-
pecífica à internacionalização de
empresas, a partir do ano de 1997.

Adiamento
Wesley chegou ao Senado

por volta de 8h30 acompanha-
do de policiais federais e ad-
vogados e ficou em uma sala
reservada até ser chamado
para depor.

Os advogados do executi-
vo chegaram a pedir à CPI o
adiamento  do  depoimento
dele na comissão, mas tive-
ram o pedido negado  na ter-
ça-feira (7) pelo presidente
do colegiado, senador Ataí-
des Oliveira (PSDB-TO). A
defesa de Wesley argumen-
tou que ele deveria ter sido
notif icado do depoimento
com antecedência,  mesmo
estando preso.

O empresário está sob
custódia da Polícia Federal
desde 13 de setembro, acusa-
do de ter usado informações
privilegiadas sobre a delação
feita por ele, seu irmão Joes-
ley e outros executivos do
grupo para ganhar dinheiro no
mercado financeiro.

A CPMI da JBS foi criada
para investigar irregularidades
envolvendo as empresas JBS e
J&F (holding que controla a
JBS) em operações realizadas
com o BNDES e sua subsidiá-
ria,  BNDES Part icipações
(BNDESPar), ocorridas entre
2007 e 2016. Os parlamenta-
res também querem investigar
os procedimentos do acordo
de colaboração premiada en-
tre o Ministério Público Fe-
deral e os acionistas das com-
panhias. (Agencia Brasil)

Relator deve apresentar emenda ao texto
da reforma da Previdência, diz Perondi

O vice-líder do governo,
Darcísio Perondi, disse na quar-
ta - fe i ra  (8 )  que  deve  se r
apresen tada  uma emenda
para fazer alterações no tex-
to da reforma da Previdência.
A proposta da reforma foi
discutida em comissão espe-
cial  e aguarda votação no
plenário da Câmara. A decla-
ração foi dada após reunião,
no Palácio do Planalto, em
Brasília, com o presidente
Michel Temer, o ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles,  o
presidente da Câmara, Rodrigo
Maia, o relator da reforma da
Previdência na Câmara, Arthur
Maia, o secretário de previdên-
cia do Ministério da Fazenda,

Marcelo Caetano, e o deputado
Carlos Marun (PMDB-MS) que
presidiu a comissão especial que
analisou o tema.

As negociações em torno de
alterações no texto ainda serão
discutidas em novas reuniões e
negociadas com líderes dos par-
tidos da base aliada. Outra reu-
nião entre integrante do gover-
no e deputados deve ocorrer no
Palácio do Planalto. A previsão
é que eles se encontrem também
nesta quinta-feira (9), de acor-
do com Perondi. 

 “Em 48 horas haverá uma
proposta mais clara da reforma
da Previdência, mais justa e mais
palatável. Haverá uma emenda
substitutiva”, disse o vice-líder.

E completou “a proposta ficará
melhor, mais acessível, mas não
se fechou”. Segundo Perondi, a
emenda será feita pelo relator
Arthur Maia.

Dentre os pontos da refor-
ma, Perondi disse há relativo
consenso sobre a idade míni-
ma para aposentadoria aprova-
da no relatório que é 65 anos
para homem e 62 anos para
mulheres e que será mantido
no texto o que foi aprovado
em relação a corte de privilé-
gios do serviço público. Sobre
o tempo de contribuição, o vice-
líder disse que o tema será dis-
cutido pelos deputados.

O vice-líder admite que há
dificuldades para aprovação do

que ele diz ser “a mãe de todas
as reformas”. “É óbvio que há
dificuldades”. Perondi disse que
é preciso ainda organizar a base
aliada para uma votação. “Tem
que organizar um pouco mais a
base. Tem alguns líderes que pre-
cisam ser mais trabalhadores.
Alguns líderes que estão descon-
tentes”.

Perguntado sobre a opinião
da equipe econômica do gover-
no sobre a possibilidade de al-
terações na reforma, Perondi
respondeu que “o ótimo é inimi-
go do bom”. “Se você quer o óti-
mo e briga até o fim pelo ótimo,
pode ficar sem nada. E sem nada,
é tragédia para todos nós”.
(Agencia Brasil)

Esquema de desvio no Into pagou propina
a ex-ministro da Saúde, diz delator

O ex-subsecretário de saúde
do estado do Rio de Janeiro Cé-
sar Romero depôs  na terça-fei-
ra (7) ao juiz Marcelo Bretas, na
7ª Vara Federal, e afirmou que o
esquema que envolveu o empre-
sário Miguel Iskin e o ex-dire-
tor do Instituto Nacional de Trau-
matologia e Ortopedia (Into)
Sérgio Côrtes incluiu pagamen-
to de propina a interlocutores no
Ministério da Saúde. Romero
afirmou que, entre os envolvi-
dos, está o ex-ministro Humber-
to Costa, que hoje é senador pelo
PT de Pernambuco e líder da
oposição.

O ex-subsecretário detalhou
o esquema de corrupção que,
segundo a denúncia do Ministé-
rio Público Federal, começou no
Into e depois foi replicado na
Secretaria Estadual de Saúde,
quando Côrtes foi nomeado se-
cretário pelo ex-governador Sér-
gio Cabral.

Por volta de 2003, de acor-
do com Romero, o instituto pas-
sou a integrar o Projeto Supor-
te, do Ministério da Saúde, em
que serviços especializados
eram oferecidos em outros es-
tados. Ainda segundo a versão do
delator, uma portaria do minis-
tério determinou a compra de
equipamentos via Into para esse
fim. A mudança, diz Romero,
ocorreu a partir de relações de

Côrtes e Iskin no ministério, e
foi “comemorada” pelo grupo do
Into em uma festa paga pelo
empresário Miguel Iskin, em
São Paulo. O delator disse  que
o empresário fez pagamentos ao
ex-ministro e a um gestor da área
de orçamento do ministério.

Em nota, o ex-ministro e atu-
al senador Humberto Costa dis-
se que a acusação de César Ro-
mero é “mentirosa, absurda e ir-
responsável”. O texto afirma ain-
da que: “O Projeto Suporte foi
criado pela Portaria n° 401, de
16 de março de 2005, que em
seu Art. 4° delegava diretamen-
te ao Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia
(Into) a assessoria e execução
do projeto, responsabilidades
entre as quais estava a incum-
bência de licitações e contrata-
ções, sem qualquer interferên-
cia do Ministério da Saúde. As
modificações ocorridas na refe-
rida portaria  mencionadas na
delação do réu ocorreram após
a saída de Humberto Costa do
comando da pasta”.

César Romero depôs como
parte do processo gerado pela
Operação Fatura Exposta, que
investiga atos ilícitos na Se-
cretaria Estadual de Saúde du-
rante o governo Cabral. Ele
fechou um acordo de colabo-
ração premiada com o Minis-

tério Público Federal.

Esquema
Romero contou que foi le-

vado para o Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia
(Into) por Sérgio Côrtes, que
dirigia o instituto. Desde o pri-
meiro mês, ele afirma que foi
exposta a intenção de favorecer
o empresário Miguel Iskin nos
pregões licitatórios do institu-
to. Romero conta que recebeu
mesadas do empresário que co-
meçaram em R$ 4 mil e chega-
ram a R$ 25 mil, além de bônus
anuais de até R$ 250 mil.

Diretor jurídico do Into, Ro-
mero diz que chegou a entregar
envelopes com dinheiro ilícito
para diretores e gerentes do ins-
tituto. O colaborador também
atuava na redação de editais que
eram direcionados a empresas
de Iskin, e o próprio empresário
participava da formulação das
exigências. No depoimento,
Romero disse ainda que médi-
cos do instituto chegaram a re-
ceber viagens para assinar espe-
cificações técnicas.

Quando os pregões se torna-
ram eletrônicos, o grupo apos-
tou nos pregões internacionais
para barrar outras empresas bra-
sileiras que concorriam com a
Iskin, já que Romero afirma que
o empresário também tinha in-

fluência sobre representantes de
empresas estrangeiras no Brasil.

Com as importações, o gru-
po ganhava ilegalmente arreca-
dando recursos de impostos que
constavam no pregão, mas que
teriam que ser abatidos na hora
da liberação do dinheiro para a
compra.

Segundo César Romero, o
modus operandi do esquema foi
reproduzido na Secretaria Esta-
dual de Saúde, onde Côrtes foi
secretário, e o próprio delator
foi subsecretário. Àquela época,
os recursos arrecadados com as
importações abasteciam o es-
quema liderado pelo ex-gover-
nador Sérgio Cabral, e eram di-
vididos entre a quadrilha do ex-
governador, César Romero, Sér-
gio Côrtes e Miguel Skin.

O delator contou que os re-
cursos pagos a ele e a Côrtes
eram depositados em uma con-
ta no exterior , cujo saldo che-
gou a US$ 16 milhões de dó-
lares.  Apesar de ter feito
transferências e dispor da se-
nha eletrônica da conta, Ro-
mero afirma não se lembrar de
qual era o banco. O delator
relatou que a parte que podia
usar do montante depositado
era de cerca de US$ 4 mi-
lhões, US$ 600 mil foram usa-
dos para comprar um barco no
Brasil. (Agencia Brasil)

Secretário da Receita diz que apenas uma
minoria ganha com desoneração da folha

O secretário da Receita Fe-
deral, Jorge Rachid, disse  na
quarta-feira (8) em audiência
pública na Câmara dos Deputa-
dos que o projeto de lei sobre
redução das renúncias fiscais é
“importantíssimo para as contas
públicas e para o governo fe-
deral” e que “poucos contribu-
intes ganham com essa medida
e muitos perdem”. Segundo o
secretário, o benefício é con-
centrado e, com as renúncias
atuais, “a maioria dos contribu-
intes está bancando o benefí-
cio dado a 1,8%”.

A audiência pública foi con-
vocada pela comissão formada
para discutir o Projeto de Lei
(PL) 8.456/17, que prevê o fim
da desoneração da folha de pa-
gamento para a maioria dos se-
tores, enviado ao Congresso
pelo Executivo. Segundo Rachid,
o ideal é que o projeto seja apro-
vado e sancionado ainda este ano.

A intenção é, com a chama-
da reoneração, aumentar a arre-

cadação do governo. De acordo
com cálculos do governo, a
aprovação da proposta resultará
em uma redução da renúncia fis-
cal da ordem de R$ 12,585 bi-
lhões em 2018. Em 2019, se-
gundo a justificativa do PL, o
montante será de R$ 13,580 bi-
lhões e, em 2020, de R$ 14,639
bilhões. O valor ampliaria o li-
mite para o teto dos gastos (es-
tabelecido por emenda constitu-
cional em 2016).

O PL 8456/17 tem pratica-
mente o mesmo teor da Medida
Provisória 774, que acabou re-
vogada. A proposta será analisa-
da em caráter conclusivo na co-
missão especial. Se for aprova-
da e não houver recurso para aná-
lise pelo Plenário da Câmara,
seguirá para o Senado.

Projeto de Lei
O PL 8.456/17 altera a de-

soneração da folha que foi ins-
tituída pela Lei 12.546/11, que
implantou a principal política

tributária do governo Dilma para
estimular a economia. O gover-
no de Michel Temer, no entan-
to, argumenta que há necessida-
de de reduzir o déficit da Previ-
dência Social por meio da redu-
ção das renúncias fiscais, com
o consequente aumento da arre-
cadação.

Pelo projeto, voltam a con-
tribuir sobre a folha de pagamen-
to as empresas do ramo de tec-
nologia da informação, telea-
tendimento, hoteleiro, comér-
cio varejista e alguns segmen-
tos industriais, como de vestu-
ário, calçados e automóveis.

A contribuição sobre a re-
ceita bruta mensal ficará res-
trita apenas às empresas de
transporte coletivo de passa-
geiros rodoviário, metroviário
e ferroviário, construção civil
e de obras de infraestrutura, e
comunicação, como rádio, TV
e prestação de serviços de in-
formação. A alíquota de contri-
buição varia conforme o setor.

Segundo o secretário, o ideal
seria que os três segmentos
fossem também incluídos na
reoneração da folha. Após dis-
cussões com o governo, entre-
tanto, ficou decidido que o fim
do benefício para esses seto-
res deverá ser reavaliados  em
outro momento.

Reforma Tributária
Questionado na audiência

sobre a necessidade de uma re-
forma tributária e não de diver-
sas medidas isoladas, Rachid
diz que está na agenda do go-
verno a mudança no sistema tri-
butário. “Queremos mudar. Te-
mos uma carga tributária ele-
vada, mas mal distribuída,
muito mal distribuída. Tem
setores que, se compararmos
com o restante do mundo, são
subtributados”, diz. O secre-
tário avalia, entretanto, que
não há ambiente favorável no
Congresso para a proposta.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Inep descarta possibilidade de
cancelamento do Enem deste ano
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O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) descartou
na quarta-feira (8) a possibilida-
de de cancelamento do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) deste ano por conta de
operações da Polícia Federal
para investigar indícios de frau-
des no certame. “É importante,
neste momento, que os partici-
pantes mantenham a calma para
a aplicação do segundo dia de
provas no próximo domingo, 12
de novembro”, diz o Inep.

Segundo o órgão, foram ado-

tadas todas as medidas para uma
aplicação segura, que garanta
isonomia entre os participantes
e tranquilidade para realização
das provas. Na manhã de quarta-
feira, quatro pessoas foram pre-
sas por suspeitas de fraude em
concursos públicos e no Enem
de 2016. Segundo a Delegacia de
Polícia Federal em Juazeiro do
Norte (CE), não foram identifi-
cados indícios de fraudes no
Enem deste ano.

O Inep destaca que trabalha
em estreita parceria com o MEC
e a Polícia Federal para garantir

a segurança do Enem. “Essa co-
laboração, ampliada desde 2016,
vem permitindo a identificação
e  a prisão de quadrilhas especi-
alizadas em fraudar concursos
públicos e processos seletivos,
como ocorre nesta data por
meio da Operação Adinamia,
deflagrada pela Polícia Federal
e o Ministério Público Federal”,
informa o Instituto.

Segurança
O esquema de segurança do

Enem 2017 foi reforçado e di-
versificado a partir de orienta-

ções da Polícia Federal. Pela
primeira vez, as provas são per-
sonalizadas, com identificação
do nome e número de inscrição
do participante. Também estão
sendo usados, de forma inédita,
detectores de ponto eletrônico
em locais definidos pela Polícia
Federal.

Todos os requisitos de 2016
foram mantidos, como identifi-
cação biométrica, detector de
metal nas portas de todos os ba-
nheiros e escoltas para entrega
das provas, inclusive no retorno.
(Agencia Brasil)

O percentual de consumi-
dores endividados ficou em
61,8% em outubro deste ano.
Segundo dados divulgados pela
Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), a taxa é supe-
rior às registradas em setem-
bro deste ano (61,7%) e em
outubro do ano passado
(59,8%).

De acordo com a CNC, os
consumidores inadimplentes,
isto é, com dívidas e contas em
atraso, ficaram em 26% em

Endividamento de
consumidores cresce
no país em outubro

outubro deste ano, patamar
abaixo dos 26,5% de setembro
deste ano, mas acima dos
24,7% de outubro do ano pas-
sado.

Já os consumidores que
não conseguirão pagar suas dí-
vidas ou contas ficaram em
10,1%. Em setembro deste
ano, o percentual havia sido
10,9%. Em outubro do ano pas-
sado, a taxa foi 9,8%.

O tempo médio com paga-
mento em atraso ficou em 63,8
dias. (Agencia Brasil)

Produção industrial cresce 3,1% com
avanços em 13 dos 15 locais pesquisados

O crescimento de 3,1% da
produção industrial brasileira no
terceiro trimestre do ano, fren-
te ao mesmo trimestre de 2016,
reflete avanço na indústria de 13
dos 15 locais pesquisados pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Os dados fazem parte da pes-
quisa Industrial Mensal Produ-
ção Física – Regional divulgada
na terça-feira (7), no Rio de Ja-
neiro, pelo IBGE.  Em bases tri-
mestrais, a expansão do tercei-
ro trimestre do ano é a taxa po-
sitiva mais elevada desde o se-
gundo trimestre de 2013, quan-
do atingiu 5,1%.

Com o avanço, a indústria
manteve o comportamento po-
sitivo registrado nos dois pri-
meiros trimestres do ano: janei-
ro, fevereiro e março (1,2%) e
abril, maio e junho (0,3%), to-
das as comparações contra igual
período do ano anterior. Os re-
sultados interromperam onze
trimestres consecutivos de taxas
negativas.

Do segundo para o terceiro
trimestre do ano, a indústria ano-
tou resultados positivos em onze
dos quinze locais pesquisados,

com destaque para Bahia (de -
6,3% para 5,6%), Mato Grosso
(de -2,7% para 7,4%), São Paulo
(de -0,2% para 5,4%), Paraná (de
1,9% para 6,8%) e Goiás (de -
1,4% para 3,5%). Jás principais
perdas entre os dois períodos fo-
ram registradas no Espírito Santo
(de 5,0% para 0,2%) e Rio Gran-
de do Sul (de 2,0% para -1,4%).

Acumulado no ano
Os dados da pesquisa indi-

cam que a produção industrial
brasileira fechou os três primei-
ros trimestre do ano (janeiro/
setembro) com crescimento
acumulado de 1,6%, frente a
igual período de 2016, com ex-
pansão em doze dos quinze lo-
cais pesquisados, com destaque
para os avanços mais acentuados
assinalados pelo Pará (9,8%) e
Paraná (5,1%).

Santa Catarina (3,6%), Espí-
rito Santo (3%), Rio de Janeiro
(2,8%), Amazonas (2,5%), Goi-
ás (2,4%), Mato Grosso (2,1%),
São Paulo (2%), Ceará (1,6%),
Minas Gerais (1,6%) e Rio
Grande do Sul (0,9%) comple-
taram o conjunto de locais com
resultados positivos no fecha-

mento dos nove meses do ano.
Nesses estados, segundo o

IBGE, o maior dinamismo foi 
influenciado por fatores relaci-
onados à expansão na fabricação
de bens de capital (em especial,
os voltados para o setor de trans-
portes, construção e agrícola);
de bens intermediários (minéri-
os de ferro, petróleo, celulose,
siderurgia, açúcar e derivados da
extração da soja); de bens de
consumo duráveis (automóveis
e eletrodomésticos da linha mar-
rom); e de bens de consumo
semi e não duráveis (calçados,
produtos têxteis e vestuário).

A Bahia (-2,9%) apontou o
recuo mais elevado no índice
acumulado no ano. A Região
Nordeste, com queda de 0,9%,
e Pernambuco (-0,1%) também
mostraram taxas negativas no
indicador acumulado de janeiro/
setembro de 2017.

Crescimento estável
Na passagem de agosto para

setembro, série livre de ajustes
sazonais, o crescimento indus-
trial ficou praticamente estável
ao avançar 0,2%. A alta reflete
expansão em apenas 6 dos 14

locais pesquisados.
Nesta base de comparação, o

avanço mais acentuado ocorreu
no Rio de Janeiro: 8,7%, resul-
tado que chega a ser 8,5 pontos
percentuais superior à média
nacional -, intensificando o cres-
cimento de 3,1% já assinalado
em agosto último.

Na mesma base de compara-
ção, Goiás fechou com expan-
são de 2,1%, Pará (2%), São
Paulo (1,3%), Paraná e Santa
Catarina (0,2%) e também tive-
ram índices positivos em setem-
bro de 2017.

Espírito Santo (-3%), Per-
nambuco (-2,5%) e Região Nor-
deste (-2%) apontaram os resul-
tados negativos mais elevados
em setembro, com o primeiro
devolvendo parte da expansão de
6,7% observada no mês anteri-
or; o segundo eliminando o avan-
ço de 2,2% verificado em agos-
to; e o último voltando a recuar
após acumular ganho de 3,1%
em julho e agosto. As demais
taxas negativas foram anotadas
no Ceará (-1,1%), Amazonas (-
1,1%), Bahia (-1,1%), Rio Gran-
de do Sul (-1,0%) e Minas Ge-
rais (-0,4%). (Agencia Brasil)

A consulta ao sexto lote de
restituição do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) de 2017
foi aberta na quarta-feira (8), a
partir das 9h. O lote contempla
2.358.433 contribuintes, totali-
zando mais de R$ 2,8 bilhões,
informou a Receita Federal. O
lote multiexercício inclui resti-
tuições residuais do período de
2008 a 2016.

O crédito bancário aos con-
tribuintes será feito no dia 16 de
novembro, chegando a R$ 3 bi-
lhões. Desse total, R$ 107,844
milhões referem-se aos contri-
buintes com prioridade: 26.209
idosos e 3.354 pessoas com al-
guma deficiência física ou men-
tal ou moléstia grave.

Para saber se teve a declara-
ção liberada, o contribuinte de-
verá acessar a página da Receita
na internet, ou ligar para o Re-
ceitafone 146. Na consulta à pá-
gina da Receita, serviço e-CAC,
é possível acessar o extrato da
declaração e ver se há inconsis-
tências de dados identificadas
pelo processamento. Nessa hi-
pótese, o contribuinte pode ava-
liar as inconsistências e fazer a
autorregularização, mediante a

Receita abre consulta
ao sexto lote de
restituição do

Imposto de Renda
entrega de declaração retifica-
dora.

A Receita disponibiliza ain-
da aplicativo para tablets e smar-
tphones, que facilita a consulta
às declarações do IR e à situa-
ção cadastral no CPF.

A restituição ficará disponí-
vel no banco durante um ano. Se
o contribuinte não fizer o res-
gate nesse prazo, deverá fazer
requerimento pela Internet, me-
diante o Formulário Eletrônico
- Pedido de Pagamento de Res-
tituição, ou diretamente no e-
CAC, no serviço Extrato do Pro-
cessamento da Declaração do
Imposto sobre a Renda da Pes-
soa Física.

Caso o valor não seja credi-
tado, o contribuinte poderá con-
tactar pessoalmente qualquer
agência do Banco do Brasil ou
ligar para a Central de Atendi-
mento por meio do telefone
4004-0001 (capitais), 0800-
729-0001 (demais localidades)
e 0800-729-0088 (telefone es-
pecial exclusivo para deficien-
tes auditivos) para agendar o cré-
dito em conta-corrente ou pou-
pança, em seu nome, em qual-
quer banco. (Agencia Brasil)

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) anunciou  na
quarta-feira (8) a criação de uma
gerência executiva de complian-
ce, um conjunto de diretrizes
para garantir o cumprimento de
leis e normas. Para a composi-
ção do grupo, que deverá detec-
tar, prevenir e solucionar práti-
cas como a corrupção e fraudes
no órgão, a estrutura já existen-
te será aproveitada, não sendo
necessários recursos adicionais.

De 2003 a 2015, as forças-
tarefa da Polícia Federal e da
Secretaria de Previdência do
Ministério da Fazenda efetuaram
2.700 prisões relacionadas a cri-
mes contra o sistema previden-
ciário, em 500 operações, con-
forme informações do coorde-
nador-geral de Inteligência Pre-
videnciária, Marcelo Henrique
de Ávila. Ele informou que, do
total de operações, 38 ocorre-
ram no mês passado.

Os desvios teriam sido faci-
litados, principalmente, por frau-
de de documentos, falhas na le-
gislação e pela própria gestão de
pessoas, já que a consumação
dos crimes no âmbito do INSS,
assim como em outros locais da
administração pública, depende
do comportamento involuntari-
amente inadequado ou da coni-
vência deliberada de servidores,
embora, segundo Ávila, esse en-
volvimento tenha diminuído ao
longo dos anos.

“Quando a gente está falan-
do de conformidade, está falan-
do de observar, entre outras coi-
sas, o que a lei determina. E a

INSS cria gerência de
compliance para garantir

cumprimento de leis
e normas

gente quer que essa observância
seja mais objetiva, que exista
menos espaço para a subjetivi-
dade”, afirmou o presidente do
INSS, Leonardo Gadelha.

Segundo o secretário execu-
tivo do Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à
Fome, Alberto Beltrame, o pla-
no é reduzir o prejuízo de R$
500 bilhões do instituto.

“O INSS tem uma peculiari-
dade, porque é objeto de muitos
processos de fraude e tentativas
de fraude de benefícios. É impor-
tante que a instituição desenvol-
va mecanismos para se proteger
disso, não ficar apenas reativa-
mente respondendo ou buscando
fraudes, e sim criar um processo
de avaliação de probidade e con-
formidade no processo de con-
cessão”, declarou Beltrame.

Além da iniciativa, o gover-
no federal vem apostando, neste
ano, nas convocações para perí-
cias de segurados, como forma
de cobrir o rombo da Previdên-
cia, que é assinalado como prin-
cipal motivo para promover uma
reforma na área. Em agosto, o
governo comunicou que a pre-
visão é de que mais de 530 mil
benefícios de auxílio-doença
sejam revisados.

Levantamento do Ministério
da Transparência, Fiscalização e
Controladoria-Geral da União
mostra que, desde 2003, 6.561
servidores estatutários foram
expulsos do Poder Executivo.
Do total, 4.346 cometeram atos
relacionados a corrupção.
(Agencia Brasil)

Redução da contribuição para o
Funrural preocupa, diz Rachid

A redução da contribuição so-
cial dos produtores rurais com o
Fundo de Assistência do Trabalha-
dor Rural (Funrural) gera “enorme
preocupação”, segundo o secretá-
rio da Receita Federal, Jorge Ra-
chid. Após audiência pública sobre
projeto de lei que prevê o fim da
desoneração da folha de pagamen-
tos para a maioria dos setores atu-
almente beneficiados, o secretário
comentou a decisão tomada terça-
feira (7) por deputados e senado-
res com jornalistas, e disse que “a
conta não fecha”.

A redução da contribuição
faz parte da medida provisória da
renegociação de dívidas de pro-
dutores rurais com a Previdên-
cia, a MP do Refis Rural. Segun-
do o texto aprovado, a alíquota
do Funrural passará de 2% para
1,2%. Com as mudanças feitas
pela relatora da MP, deputada
Tereza Cristina (PSB-MS), o
benefício será estendido às pes-
soas jurídicas. O percentual será
reduzido de 2,5% para 1,2%.

Segundo Tereza Cristina, os
produtores rurais não vão deixar

de pagar os débitos, e o farão
com os valores corrigidos pela
taxa básica de juros (Selic). Den-
tre as 745 emendas sugeridas
pelos parlamentares, a relatora
também alterou o trecho da MP
que determinava o pagamento
mínimo de 4% da dívida nos qua-
tro primeiros meses, diminuin-
do o valor para 1%. “A gente viu
que com 4% seria muito peque-
na a adesão dos produtores nes-
te momento”, explicou.

“Deram o benefício pratica-
mente integral. Mas vem cá, o

trabalhador rural ao chegar ao
final da sua vida ele vai bater na
Previdência e ele vai ter o direi-
to de pleitear o benefício igual
aos outros trabalhadores. A conta
não fecha”, alertou Rachid.

“Encaminhamos uma pro-
posta de um programa de regu-
larização tributária, programa
que permitia um alongamento da
divida e não permitia o perdão
das dívidas. Infelizmente isso foi
alterado durante o processo le-
gislativo”, acrescentou Rachid.
(Agencia Brasil)

STF: Julgamento da validade do Código
Florestal é suspenso após pedido de vista

O Supremo Tribunal Federal
(STF) começou a julgar  na quar-
ta-feira (8) a validade do Códi-
go Florestal, lei sancionada em
2012 para estabelecer normas
gerais sobre a proteção e explo-
ração de áreas de proteção am-
biental em todo o país.

No julgamento, somente o
relator das ações, ministro Luiz
Fux, votou pela inconstituciona-
lidade de artigos da norma. Após
o voto, a presidente do STF, Cár-
men Lúcia, pediu vista dos pro-
cessos. Não há data para retoma-
da do julgamento.

Em um dos pontos mais po-
lêmicos da norma, Fux derrubou
anistia que isentou de multa pro-
prietários de terras que foram
autuados por desmatamento em
área de preservação antes de ju-
lho de 2008.  A aplicação da pe-
nalidade está condicionada à re-

paração dos danos ambientais.
As ações diretas de incons-

titucionalidades contra disposi-
tivos do Código Florestal foram
protocoladas pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) e pelo
PSOL no início de 2013. (Agen-
cia Brasil)

Governadores do RJ e ES buscam apoio
federal para construção de ferrovia

Os governadores do Rio de
Janeiro, Luiz Fernando Pezão,
e do Espírito Santo, Paulo
Hartung, reuniram-se  na quar-
ta-feira (8), em Porto do Açu,
localizado em São João da
Barra, no Norte fluminense,
em busca de apoio do gover-
no federal para a construção
de uma ferrovia entre os dois
estados.

Eles assinaram uma carta
destinada ao presidente Mi-
chel Temer em que reforçam
a importância da implantação
da ferrovia EF-118 Rio/Vitó-
ria. Segundo o governo do
Rio, o documento será entre-
gue pessoalmente pelos dois

governadores na próxima se-
mana. O objetivo é criar con-
dições para que a  EF-118
seja incorporada ao Progra-
ma de Parcerias de Investi-
mento (PPI) do governo fe-
deral, ainda no primeiro se-
mestre de 2018.

Com custo estimado em
R$ 5,5 bilhões e 577 quilô-
metros de extensão, uma vez
implantada, a ferrovia deverá
interligar os principais termi-
nais portuários existentes ao
longo da costa, com destaque
para o Porto do Açu e para o
Porto Central. Segundo o go-
verno capixaba, a ferrovia será
uma alternativa logística para

o escoamento de cargas ori-
ginadas do Sudeste e do Cen-
tro-Oeste, como produtos ma-
nufaturados e commodities
agrícolas e minerais.

Para o governador do Rio,
a única saída para a crise é o
desenvolvimento econômico.
“O melhor caminho é o do
crescimento econômico, do
desenvolvimento, de apoiar
o empreendedor. E quem vai
puxar esse crescimento é o
Rio de Janeiro e o Espírito
Santo. Se tem uma região
que vai crescer na geração de
empregos e na geração de ren-
da é a nossa”, afirmou Pezão,
em nota.

O governador Paulo Har-
tung destacou a importância da
parceria com o governo fede-
ral para que a ferrovia seja vi-
abilizada o mais rapidamente
possível. “Estamos criando
uma aliança entre Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo, que
une os dois governos, empre-
sários, prefeituras e trabalha-
dores, para reivindicar junto
ao governo federal que os re-
cursos obtidos na renovação
dos contratos de concessão da
malha ferroviária sejam dire-
cionados à construção dessa
nova ferrovia, que é estratégi-
ca para o desenvolvimento do
país”, disse. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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De virada, Camponesa/Minas supera
Vôlei Bauru pela Superliga Feminina

Equipe mineira levou a melhor sobre time bauruense por 3 sets a 1, no Panela de Pressão

Leyva ataca

O Camponesa/Minas (MG)
conseguiu a terceira vitória con-
secutiva na Superliga feminina de
vôlei 17/18. A equipe mineira
venceu de virada, na terça-feira
(07), o Vôlei Bauru (SP) por 3
sets a 1 (20/25, 25/18, 25/20 e
25/17), no Panela de Pressão,
em Bauru (SP). A partida foi vá-
lida pela quinta rodada do turno
da competição.

O resultado colocou o Cam-
ponesa/Minas em quarto lugar na
classificação geral, com 10 pon-
tos (três vitórias e duas derrotas).
O Vôlei Bauru está na sexta co-
locação, com sete pontos (dois
resultados positivos e três nega-
tivos). O Dentil/Praia Clube
(MG) lidera, com 15 pontos e
cinco vitórias.

A ponteira Rosamaria, do
Camponesa/Minas, brilhou, foi
eleita a melhor da partida em vo-
tação popular no site da Confe-
deração Brasileira de Voleibol
(CBV) e ficou com o Troféu Vi-
vaVôlei CIMED. A atacante ain-
da terminou a partida como a
maior pontuadora, com 20 acer-
tos. A central Mara também se
destacou, com 17 acertos.

Eleita a melhor da partida,

Rosamaria fez uma análise do
confronto contra o Vôlei Bauru.

“A partida de hoje foi defini-
da pelo saque. A equipe que sa-
cou melhor ficou com a vitória.
Sabíamos que seria uma partida
difícil. Elas jogam muito bem em
casa, mas conseguimos ter uma
boa atuação e as jogadoras que
vieram do banco contribuíram
muito para o resultado. Essa foi
a vitória de um time”, disse Ro-
samaria.

As duas equipes voltarão à

quadra na próxima sexta-feira
(10.11). O Camponesa/Minas
jogará com o Sesi-SP, às 19h, no
Sesi, em Santo André (SP). Já o
Vôlei Bauru lutará pela reabili-
tação contra o Dentil/Praia Clu-
be (MG), às 19h30, no Praia Clu-
be, em Uberlândia (MG).

Outros três jogos
Em casa, o Fluminense

(RJ) tirou a invencibilidade
do Vôlei Nestlé (SP) na Super-
liga feminina 17/18. A equipe

carioca venceu de virada o time
de Osasco (SP) por 3 sets a 2
(19/25, 27/29, 25/20, 27/25 e
15/13), no ginásio do Hebraica,
no Rio de Janeiro. A levantadora
Giovana foi eleita a melhor em
quadra e levou o Troféu VivaVô-
lei CIMED para casa.

O Sesc RJ foi até São Paulo
e manteve a invencibilidade na
Superliga 17/18. A equipe cario-
ca venceu o Pinheiros (SP) por
3 sets a 1 (25/23, 23/25, 25/18
e 25/19), no Henrique Villabo-
in. A levantadora Roberta brilhou
em quadra e ficou com o Troféu
VivaVôlei CIMED. A central
Mayhara foi a maior pontuadora
da partida, com 23 pontos.

O Renata Valinhos/Country
(SP) conseguiu a primeira vitó-
ria na Superliga 17/18. Nesta ter-
ça-feira, a equipe do treinador
André Rosendo superou o Sesi-
SP por 3 sets a 1 (24/26, 25/18,
25/16 e 25/16), no ginásio do
Sesi, em Santo André. A atacante
Vivian, do time valinhense, foi
eleita a melhor da partida e ficou
com o Troféu VivaVôlei CIMED.
A ponteira Paula Mohr foi a mai-
or pontuadora das visitantes, com
19 acertos. 
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Fórmula Master de Kart

Alberto Cesar Otazú
almeja quinta vitória

consecutiva
Vice-líder, jovem precisa vencer a penúltima etapa na
Granja Viana para manter chance de título
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Foram nove baterias durante todo o dia e parte da noite

Golfe

Brasileiros disputam importantes
torneios nos EUA e Ásia

Adilson da Silva disputará etapa do Asian Tour

Quatro golfistas brasileiros
que a partir do ano que vem dis-
putarão vagas para Tóquio 2020
jogam importantes competições
internacionais esta semana.

O gaúcho Adilson da Silva,
que jogou no Rio 2016, disputa
de quinta a domingo o Resorts
World Manila Masters, etapa do

Asian Tour disputada no Manila
Southwoods Golf and Country
Club, nas Filipinas. O torneio
oferece um total de US$ 1 mi-
lhão em prêmios e vale pontos
para o ranking mundial, que ser-
virá de base para o ranking olím-
pico a partir da metade de 2018.

Victoria Lovelady, que tam-

bém disputou os Jogos Rio 2016,
joga de sexta a domingo o Hero
Women´s Indian Open, no DLF
Golf and Country Club, na Índia.
O torneio é etapa do Ladies Euro-
pean Tour e distribui 375 mil eu-
roes em prêmios, e também vale
pontos para o ranking mundial.

Os paulistas Alexandre Ro-
cha e Rafael Becker disputam
esta semana o segundo estágio da
Q-School – a disputada seletiva
para o Web.com Tour, o circuito
de acesso ao PGA Tour america-
no. Os 20 melhores jogadores e
empatados de cada uma das se-
letivas, que terminam sexta-fei-
ra, avançam para o Final Stage.

Rocha disputou o Web.com
Tour em 2017 e terminou em 91º
lugar no Money List, com US$
49 mil em prêmios. Por ter ter-
minado entre os top 100, não pre-
cisou disputar a primeira fase da
Q-School, entrando diretamente
na segunda. Rocha está jogando

no Southern Hills Plantation
Club, em Brooksville, na Flóri-
da, onde vive. Rocha começou a
disputa nesta terça-feira empata-
do em 28º lugar, com -1, a uma
tacada da linha de corte para a
classificação.

Becker, atualmente membro
do PGA Tour Latinoamérica, foi
segundo colocado na sua parti-
cipação na primeira fase da Q-
School. Agora, joga no TPC
Craig Ranch, em McKinney, no
Texas, estado americano onde
vive atualmente. Começou a pri-
meira rodada empatado em 10º
lugar, com -4.

Quem avançar para o Final
Stage – o terceiro e último está-
gio das seletivas – já tem garan-
tido um cartão condicional para
o Web.com Tour 2018. Os 45
primeiros e empatados levam
cartões que garantirão acesso a
um maior número de campeona-
tos do calendário.
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Florianópolis sediará do novo IRONMAN 70.3
IRONMAN e Unlimited

Sports anunciaram na terça-fei-
ra, dia 7 de novembro, a realiza-
ção do IRONMAN 70.3 Floria-
nópolis 2018. A prova de estreia
da nova etapa será no dia 22 de
abril, na capital de Santa Catari-
na, que tem sido sede do IRON-
MAN Brasil nos últimos 17 anos
e na qual o britânico Tim Don
estabeleceu o recorde Mundial
do IRONMAN em maio deste
ano. O novo evento fará parte do
calendário global de provas
IRONMAN 70.3 e substituirá o
IRONMAN 70.3 Palmas.

“O Brasil tem sido uma re-
gião de grande expansão para o
IRONMAN nos últimos anos e
nosso novo evento em Florianó-
polis mostra bem esse cresci-
mento”, afirma Joanna Jordan,
diretora do IRONMAN na Amé-
rica Latina. “A demanda por pro-
vas IRONMAN continua forte no
Brasil e Florianópolis será um

destino atrativo para nossos atle-
tas e suas famílias”, completa.

Um dos mais de 100 eventos
na série de provas do circuito
IRONMAN 70.3, o IRONMAN
70.3 Florianópolis levará atletas
ao longo de 1,9 km de natação,
90k de ciclismo e 21k de corri-
da através da cidade que vive o
espírito da competição por qua-
se duas décadas. A etapa come-
çará na Praia dos Ingleses, com
uma volta de natação, seguida
por uma volta de bike por um
percurso bonito e muito rápido.
Os competidores fecharão a
prova com três voltas de corri-
da ao longo das encantadoras
praias de uma das mais belas ci-
dades do Brasil.

O IRONAMN 70.3 Florianó-
polis oferecerá 30 vagas da Fai-
xa Etária para o Mundial IRON-
MAN 70.3 2018, programado
para os dias 1 e 2 de setembro,
em Nelson Mandela Bay, na 

IRONMAN 70.3 Florianópolis

África do Sul.  As inscrições se-
rão abertas às 10h do dia 27 de
novembro, pelos sites
www.ironman.com/florianopo-
lis70.3,  e
www.ironmanbrasil.com.br. 

O IRONMAN 70.3  Florianó-

polis 2018 é organizado pela
Unlimited Sports e realizado pela
Associação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Mais informações no
site oficial:
www.ironmanbrasil.com.br 
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Com quatro vitórias con-
secutivas nos últimos en-
contros,  o piloto Alberto
Cesar Otazú (Braspress/Ins-
tituto Desenvolve/Alpie Es-
cola de Pilotagem/HTPro
Nutrition) tem a necessida-
de de repetir este sucesso na
10ª etapa do Campeonato
Fórmula Master de Kart, que
será realizada nesta quinta-
feira (09) no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP).
Vice-líder do certame, esta
é a única forma de seguir
para a última etapa da tem-
porada com chance de impe-
dir que Eduardo Abrantes
conquiste o bicampeonato.

“Tive um mal início de
temporada, mas desde que
eu conquistei  o t í tulo de
campeão do Fórmula Master
Brasil Festival de Kart, no
início de agosto, eu só tenho
vencido no campeonato. E o
meu objetivo é vencer nova-
mente, para chegar na última
etapa em condições de bri-
gar pelo título”, analisa Al-
berto Otazú. O experiente
Abrantes soma 268 pontos,
14 de vantagem sobre o jo-
vem de 16 anos de idade.
Faltando duas etapas para o
final do campeonato, ainda
tem 66 pontos em jogo.

Em nove etapas, Alberto
Cesar subiu no pódio em
sete  opor tunidades ,  com
quatro vitórias, uma tercei-
ra, uma quarta e uma quinta
posições, além de três pole
posit ions e quatro voltas
mais rápidas. Enquanto isto,
o experiente e atual cam-
peão Edu Abrantes subiu oito
vezes no pódio, com quatro
vitórias, três segundos e um
terceiro lugares, largou três
vezes da primeira posição e
estabeleceu três voltas mais
rápidas.

“Fiz a minha parte, não ti-

nha como ter um resultado
melhor. Pelo menos empa-
tei em número de vitórias e
pole positions com o líder,
ambos temos quatro vitóri-
as, mas tenho mais voltas
rápidas do que ele”, come-
morou Alberto Otazú. 

“Este campeonato é de
pontos corridos, sem des-
cartes, o que acho injusto
em um campeonato de es-
porte a motor, em que você
depende de uma máquina.
Mas a regra é esta e eu acei-
tei, afinal, não existe cam-
peão sem sorte”, refletiu
Alberto Cesar. “Infelizmen-
te, como apenas eu e o Edu
(Abrantes) estamos dividin-
do as duas primeiras posi-
ções neste segundo semes-
tre, estou descontando ape-
nas três pontos por etapa.
Não tenho o que fazer, ape-
nas tentar mais vitórias”, fi-
naliza Alberto Otazú.

Os dez primeiros da Fór-
mula Master depois de nove
etapas  são:  1)  Eduardo
Abrantes, 268 pontos; 2) Al-
berto Cesar  Otazú, 254; 3)
Enzo Sala, 189; 4) João Fer-
reira, 187; 5) André Millan,
151; 6) Bruno Viegas, 147; 7)
Arthur Hercovitch, 129; 8)
Marcelo Argenton, 109; 9)
Rodrigo Montebello, 97; 10)
Yastaro Paulino, 96 pontos.

Alberto Cesar Otazú tem
o patrocínio de Braspress,
Mega Kart, Alpie Escola de
Pilotagem e Instituto De-
senvolve, com apoio de HT-
Pro Nutr i t ion,  Pi lotech,
BraClean, No Fire Services,
Carnes del Sur, Click Pix
Kart, Studio 67 Design e
LEAG. O jovem apoia as
ações da Associação Cruz
Verde e Direção para a Vida.
A c o m p a n h e
w w w . f a c e b o o k . c o m /
albertocesar.otazu


